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MANUEL CAB,ANAS
BANUEL CABANAS. saiu

de Vila Nova de Cacela,
.:.. sua terra, em Ig20. Fi­
-

xou residência no Barrei­
ro onde foi funcionario dos Ca­
minhos de Ferro do Estado.
Em Ig36, quando era chefe da

estação da Moita, dedicou-se à

encadernação de livros. .A pri­
meira encadernação de luxo foi

.

um volume do «Eurico». A sua

sensibilidade artística bem de­
pressa procurou enriquecer essas

S.' José MOTIVOS DE GRÁTIDAo
.

. � . ' .

I solenidade de S. José,
impedida de se realizar,

� no dia 19 'de Março..por
coincidir com a Semana San­
ta, celebra-se no dia 3 de
Abril. Por esse motivo, ha­
verá missa na Igreja do Hos­

pital, às II horas, na próxi­
ma terça-feira.
(Da Secretária paroquial)

lOMOS na verdade um nadl­
nha insaciáveis, com feitio

_ avesso a reconhecer os be­
-

nefícios e a agradecê-los.
Por virtude desta forma de ser

que entra no complexo des de­
feitos 'e das qualidades dos Por­
tugueses, ao mesmo tempo que
recalcitramos contra todas as me­

didas fiscais, e s6 as não iludi­
mos se não pojemos, exigimos
do Estado, não que faça «mais e

melhora, porque isso -já nos não
basta, mas que faça tudo quanto
nos apetecer.
Equilíbrio, tino administrativo,

prudência, sentido
.

económico,
condicionamento às reais possi­
bilidades, são expressões vazias
de sentido.
Talvez que tudo isto provenha

em grande parte de imprepara-
(CONCLUI NA 4}1 PAGINA)

-HA ESCOLA E 'A EDUCAQAO"

Função·. eaucativa aas festas escolares
IZIA um dos nossos velhi-
nhos de alaia moça que,

_ antigamente, a escola era
..... lôbrega e triste, hoje, e re­

feria-se António Feliciano de
Castilho, ao século XIX, é riso-
nha e alegre: '

centra-se na escola cantando e

sai-se eantandol»
E' que Castilho firmou-se no

«monet oblectandum» que havia
de traduzir a alma de Claparede
ao querer instruir, divertindo.
E porque havíamos nós de con­

trariar, se verificamos, a todo o

memento, que a arte de bem di·

zer, o cantQ, ,a música, a ginás.
tica, a moral, a história e até a

língue têm necessidade de recor­
rer e fazer despertar-neves emo­

ções, cheias de suavidade e pra­
zer; e, até mesmo de drama.tizar?

.

Evidentemente: é forçoso re­

conhecer que a escola primária
não tem por fim formar artistas,
como não pode formar agriculto-.•

res ou literatos; mas pode e de­
ve, porque é isso que a criança
lá vai buscar, desenvolver-lhe as

faculdades e cultivar-lhe ó bom
gosto..

E a maneira mais profícua de

Por esse M.un�o fora. • •

Graves acontecímentes
.

acarretam na Albânia, cujo
governo eltf dominado, como ae

labe, pelai lovietel. Além de
.

uma conapirlção contra 01 gover­
nantel honve nm ataqoe à bomb.
contri a embaixada loviética em

Tiranl. Trata·le de nm movimen­
to de rebeldia contra o jogo ra.lO

.emelbante ao de Tito e i' foram
araat.dol do governo am doa .vice­
.prfmeirol miniltrol e o minlltro
da Indt1ltria.

•••

Na presença de delegadol ale-
mã,cI, francelel. itaUanoa, bel­

gai, holande.cl e IDxembargaelel
e lob • prelidência do mlnlltro
dosNel6ciol Eltrangelro. da Fran­
ça, efectnoo-se em Pari. ama ren-

'niio par. .I.inatara do trabalbo
para a fDlão doa recorloa de aço
e carvão da Eoropa Ocidental, co­
nhecido lob o nome de cPlano
Scbnman,.

Estã a reallzar..se em Wa-
ahlngton ama reunião do. mi­

niltrol doa Negócioa E.trangeirol
do. paísea de -Am6rica, na qual ae
eatddarão II medldal deatinadaa a

reforçar a .pgarança interna dai

repúbllcaa sul- amerlcanaa e a

cooperação entre al n.çõel ameri­
can•• na' produção e diatribulção
da. matérill primaa necell'ri.1 à
defe•• bem como I politica comam

.de preço••

POBo

I C�UA MONTEIRO B�PTISTA

procurar tais meios asse�ta jus­
tamente na organíza�¡o elas fes­
tas escolares.
Como auxiliares da educa�âo,

elas. não devem apenas t�r um

carácter recreative - Q,liás o que
não fazia diminuir em nada a

, formação das ,rianças - mas,
-obrigando a uma escolha. escru­
pulosa dos motivos, ela vai cair

.

na exaltação patriótica, moral ou
social.
Não permitem os programas

motivar, tanto quanto necessário,
a maior parte dos ecnhecimentos
que pretendemos insulcar nos

espiritos que nos confiaram.
.

A. história é, de ceno modo,
de carácter abstracto. Ora, a

criança quer o concreto¡ e, assim,
em festas escolares, proponham.
-se quadros históricos. Eles se­

rão sempre marcos indeléveis que
as crianças j amais esquecerão.
Deles, elas tirarão o partido que
o «ir bem" dos pequeninos ar,

tisras farão despertar. El o or­

gulho, a ternura, o exemplo dos

(CONCWl HA 3.a PAGtNA)

,

Peregrinação a Fátima
Está aberta iuscrição para pe­

regrinação a Fátima em 12 e 13
de Setembro próximo, A via­
gem será de camioneta e prepa·
ratlse um trajecto pelos pO,ntos
de turismo e de monumentos.

Presidirá o Rev. dil Prior de
Tavira, a quem deverão ser pe·
didas todas as informações.

ARTIGO DO

I DR. VERGíLIO PASSOS I
encadernações, embelezando-as
com gravuras.

. Em 193�, com madeira de no­

gueira e um. canivete, iniciou a

sua primeira gravura.
O entusiasmo operou então o

milagre de despertar as qualida­
des de gravador que nele exis­
tiam e abalançou-se a gravar
obras de maior .vulro, bem mais
difíceis.
Os primeiros trabalhos, gravu­

ras de um principiante, que ia
aprendendo consigo pr6prio, re­
velam, como não podia deixar de
ser, as durezas das obras inci­
pientes de todo o artista. No

produzido gravura deste género
fora «O Oeidentesçque suspen­
deu a sua publicação em IgIS.
o periodo áureo da xilogravura
em Portugal, que se iniciara em
em 1858 com o «Archivo Pito­
resco», terminara com «O Oei­
denté».

. Cabanas, sentindo uma atrac·

ção irresisitível para a gravação;
e animado de uma vontade de
ferro, ambicionava fazer reviver
entre nós a xilogravura.
Trabalhou lutou e venceu•.

Hoje, este' autodidata é um
gravado!" consagrado, o primeiro
xil6grafo português, que já obte­
ve a primeira e a segunda me­

dalhas, em gravura, na Socíedade
Nacional de Belas Artes.
A xilogravura é uma arte aceno .

tuadamente po­
pular, bem com­

preendida pelo
grande público.
H armoni s a-s e
admiràvelmeote
com a personali­
dade rude e- fran­
ca, do tempera.
mento de Manuel
Cabanas. O seu

amor ao campo
revela-se clara ..

mente nos seus

te'mas campesí­
DOS, que inter.
preta com amor

e ternura. '

O povo ami a

simplicidade, e a

gravura prima
pelos traços sim­
pIes e vigorosos
com profundos
contrastes, São
sínteses altamen-'
te significativas,
em que o artista
procura reprodu.
zir com exacti·
dio os efeitos de
luz, dando maior
ou menor inteo­
sidade, de- clare
escuro.

. Cabanas' esfor�a.s. por lei'

original e fiel ao modelo, abrindo
brancos puros e negros profun­
dos em plenos eontrastes.

O nosso xilógrafo, que se tem
dedicado mais ao retrato,. ao

gravá lo, como bom artista que
é, procura primeiro Interpret ..r a

(CONCWl NA 3.a PAGiNA)

�ti Medalha no Salão de Inverno da
SOGiedade Nacional de Belas Artes de 194.6

entanto, Cabanas ia realizendc o
seu sonho.' .

Certo do seu valor, não se sa­
tistes com esses trabalhos de
simples curioso eprocurou ins­
truir-se na técnica da xilogravura,
Aprendizagem dificil por não ha­
ver mestres. A gravura em ma­

deira tinha morrido entre nós •

A última revista que havia re-

TIf
-
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BERNARDO DE PASS"OS-(16
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Ituas·�@n�lB!�dC;1BERNARDO Rodrigues de Pu.
aOI foi om revelador de Ima­

� ¡.ena que aó ele .a aabl,
observar na para Natoreza

da aaa província.
Em .Dia de LevanteI, ele teve

qaale a visão beaU fica vilão cata

q oe foi de.feita com a «becatoanbe
tr'glca da tarde', mal, em «Fa­
temah», .

o poe�a loobe compor,

do principio ao fim, a IUI ideia e \

a fantalll do -cenirio.
nm «Como acorda um bos­

que ••• », o poeta mOltra.•e, como
, (CONCLUI NA 3.a PÁG1NA)

• ••

EIs os pontos em que alienta
o projecto de tratado de paz

Com o Japão, elaborado pelo. El­
tadol Unidos: t. Termo formal
do eatado de goerra; 2. Reataa­
raCj)ão completa da 'aoberania [apo
ne.a r 3. Definição da 'tea geo­
gr'fica del.. loberania; 4. Pre­
paração da fatora filiação do Japão
na O. N. U.; 5. Reconhecimento'
do direito de aoto defeaa indivi-

(CONCLUI NA 3.' PAGINA)
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Noticias Pessoais
TROVA.

,-

'o volto de Madalena
É tão belo e tão perfeito
Que até seria uma pena
Ter ama nódoa no peito I ...

Isidoro Pires
-

Anivar.áriol
Fazem anos:

Hoje-e-D. Almerinda da Encarnação
Luzia e sr. Renato Júlio Peres.
Em 2-D. Maria José Chagas, D. Ma­

ria Teodósia Morais e menina Maria
Catarina Costa Gonçalves.
Em 3-D. Elvira Falcão Padinha.
Em 4-Sr. Ernestino do Livramento

Carvalho.
Em 5-D. Maria Antónia Freitas Soa­

res, D. Luisa do Carmo Martins, srs.

Dr. Jorge Correia e Joaquim António
Correia de Matos. .

Em 6-D. Leepoldina Amélia Peres
Padinha e sr. Custódio,Marcelino Cha­
gas.
Em 7-D. Maria Candida de Mendon­

ça Campos, D. Maria José Freitas SO,a­
res e sr. Jorge Epifâneo Madeira Viegas.

P.rtillal • Ch.¡adal

Esteve nesta cidade o nosso prezado
conterrâneo e assinante sr. Evaristo
Vasconcelos, residente em Portimão.
-Partiu para Lisboa, a fim de seguir

para a India, aonde vai prestar serviço,
o nosso conterrâneo sr. Jorge de Arau­

jo Mateus, 1.0 sargento do Exército.
-Vimos nesta cidade os nossos pre­

zados amigos srs. Drs. Rita da Palma
e Passos Valente, distintos advogados.
-Regressou de Africa, onde esteve

em serviço durante algum tempo, o nos­
so conterrâneo sr. Júlio José Vieira
Gonçalves, sargento do Exército.
-No gozo de licença, esteve nesta

cidade, onde passou a Páscoa com sua

familia, o nosso conterrâneo .sr, José
Júlio Galhardo Palmeira, aspirante de
Finanças, em Serpa.

.

-Vimos nesta cidade o nosso assi­
nante sr. João Nazianzeno Valente, as­
pirante de Finanças, em Silves.
-Depois de alguns dias nesta cidade,

regressou a sua casa, em Elvas, o nosso

prezado amigo sr. Raul de Sousa, tesou­
reiro da Fazenda Pública, aposentado.
-Com sua esposa e filho, partiu pa­

ra Lisboa o nosso prezado amigo sr.

Capitão Jorge Ribeiro, presidente da
Câmara Municipal deste concelho.
-No gozo de férias, vimos nesta ci­

dade o nosso conterrâneo sr. José Ma­
ria do Nascimento, distinto estudante
de Engenharia.
-Esteve nesta cidade, onde passou a

Páscoa com sua família, o nosso assi­
nante sr. João do Carmo Mendonça, 1.'
lIargento, ao serviço, em Evora.
- Vimos nests cidade o nosso preza­

do amigo sr. Carlos Pacheco Pinto,
distinto oficial da nossa Marinha de
Guerra.

:Baptismo

No dia 28 de Mar�o, realizou-se na

igfela de Sant'Iago, desta cidade, o

baptismo do filho do nosso assinante
sr, Custódio Filipe Canseira, proprietá­
rio, e de sua esposa, sr.· D. Maria Lau­
ra Romeira Canseira.
O neófito, que recebeu o nome de

Luís Filipe Romeira Canseira, foi ,apa·
drinhado por sua irmã, Mie. Maria He­
lena Romeira Canseira e pelo avô ma­

terne sr. José António Romeira.

Pela Provincia
Santo EstêvAo

o telefono, que há bem pouco tempo
nos parecia um sonho, pode agora con­

siderar-se um (acto, em virtude de se

encontrarem vencidas todas as dificul­
dades pendentes da sua instalaçãc.
Já por diversas vezes se tem fOlto re­

ferencias neste jornal e até solicitado
ao sr. Director dos C. T. T. a aprova­
ção duma cabine pública nesta locali-
dade. .

Passaram-se alguns anes após a sua

requisição; e, agora, finalmente, che­
gou o momento ,decisivo para a elecu­

çio desse proJecto.-- t.
-

\

buz de Tavira

Partiu para a Argentina o St. José
Trindade França.
-Foi a Lisboa o Ms80 preudo ami­

So sr. João Trindade Fran9a.
-No gozo de licença, está eHtre nÓ§

O sr. João Basílio de Jesus Patarata.- ,.
-

Cabanas

Em 25 de Março, o (hupo Columbó­
filo Cabanense enviou 60 pombos no­

vos para a :I,. lornada com o seguinte
itinerário: Santarém·Cabafias.
Os pombos voaram à média horária

de 110 kim., 6 dos quais fugiram, e

avançaram 55 minutos do 3.41 pelotão.
A classificllÇão foi a seguinte:
I.. Manuel R. Encarna ç�Oj 2,,0 José 1'.

Pe-es; 3.' Joaquim E. Horta j 4,°, '.0 e

IO .• J056 J. Fernandes; 5.' José S. Bap­
tista; 6.. José das Chagasj 8.' e 9 o VIC­
torino E. da Conceição.
Desta vez, foram os novos; mas os

grandes ases do ar esperam a sua oca­

sião, talvez, Viana do Castelo-Madrid,
ou então o rúde e dificil Albacete. - e.

Vo[a[ão Matrimonial e Vo[a[ão 'rolinional
a ASSEMBLEIA Nacional,
ia nas suas sessões dos dias
_ 17 e 18 de Janeiro, voltou
-

a discutir o problema do
trabalho feminino. Os ilustres
deputados que a tal assunto se

referiram, cingindo-se ao tema

que estava em debate, conside­
raram de preferência os aspec­
tos em que o trabalho feminino
pode ser factor de desemprego
entre as profissões normalmente

. exercidas por homens. Alguns
alvitres interessantes foram apre­
sentados que hão-de certamente

ser tidos em consideração por
quem de direito quando o pro­
blema fôr revisto em toda a sua

extensa complexidade.
A concorrência que a mulher

pode fazer ao homem nos mo­

mentos de competição aos em­

pregos de carácter burocrático,
comercial e indust-rial é, certa­

mente, um fenómeno de graves
consequências morais que impor­
ta discutir com a máxima since­
ridade, A repercussão dessas
consequências joga com o celiba­
to forçado e o tardio casamento

daqueles que consideram insufi­
ciente o ordenado que recebem
e vão adiando, sem prazo, o

cumprimento do dever natoral e
sobrenatural que é a constituição
,di família. Argumentam muito
Item os individualistas que de­
fendem a igualdade de direitos
para os dois sexos; argumentam,
mas o individualismo, além de
lentamente efectuar a desagre­
gação da família, em tudo se

apresenta como doutrina contrá­
ria à tradição.

Se a família é a célula social,
se a familia é a instituição fun­
damental a que se refere o arti­
go 12.0 da Constituição Política,
todas as veleidades individualis­
tas que, por qualquer processo,
tenham a afastar a mulher da

missão que lhe tem sido destína-'
da por antiquíssimas leis huma­
nas e divinas deve ser considera­
do factor subversivo da ordem
social. A vida do lar ,é indis­

pensável para a saúde moral dos
.

homens e dos povos,-e não há
vida do lar quando a mulher per­
de os direitos que correspondem
à sua dignidade, aqueles que
exerce pelo governo doméstico e

pela primeira 'educação dos fi­
lhos. Não há homem que since­
ramente despreze ou desdenhe o

conforto do lar, que prefira resi­
dir em hotéis ou pensões, que 'se

resigne a cozinhar e costurai pa­
ra uso próprio, em obidiência ao

individualismo igualitário.
Aqueles que dizem admitir, de

boa vontade, que as mulheres
trabalhem em todas as profissões
com direitos iguais aos dos ho­
mens não pensam nas conse­

quências que, de tal licença re-­

sultariam para a família e para
a Nação; e esquecendo que o co­

ração humano aspira naturalmen­
te a uma felicidade qué só na

vida do lar pode perfeitamente
existir" levianamente teorizam
uma sociedade im_compativel com
a manifestação de alguns dos
mais nobres sentimentos, Me­
lhor será, portanto, que os indi­
vidualistss confessem apreciar,
como todos os outros homeas, a
afectividade feminina e reconhe­
çam que se torna indispensável a
presença da mulher no lar para
que a família não seja apenas
uma ficção jurídica e para que a

vida humana não perca ainda os

seus melhores encantos. O ideal
individualista da igualdade de
direitos para ambos os sexos,
levando ao companheirismo nas

empresas de trabalho e à cama­

radagem na habitação social, é
inteiramente adverso à doutrina
de reciprocidade de direitos e de

ESPECTACULO DE AMADORES

No TeatrzQ António Pinbeirzo
realizaose nos &iias 8 e 9 d. Abril tie 19�1

,

.

a récita artística promovida pelo grupo cénico do CUIdE RE ..

CREATIVO TAVIRENS£, subindo à cena a comédia em I acto

Q SEGREDO DO SENHOR ALFREDO
Original do n0680 oamarada de �edacoão Manuel Virgínia Pires

e a revista popular de fantasia, em um prólogo, um acto, I I

quadros e 17 números de lindíssima música

COISAS DO ,ARCO DA VELHA
COlÓ poema de MANUEL VIRGINIO' PIRES I música do Maestro HERCULANO ROCUA

llireoçio c6nioa iOI BrI. FREDiRIOO BQMlU!.O II JORGE CHAGAS

São 40 figurantes em cena; e, do elenco, destacam-se o artista
Frederico Romero, em «O Senhor Alfredo», «Joaquim», «Russo»
e «Comendador Farófias» e o distinto amador Jorge Chagas, r

- ..... no compére «Poeta» e «Tio Martins». -

Por e$peClal deferência, colabora neste espectáculo o apreciado
tenor tavlrenoe sr. .JoAo CARLOS GUERREIRO. estudante

do Curtio Superior de Ciências Eoonomloas e F'lnanceiras.

F'! G U R A NT E S

As meninas I Assunção Baptista, Maria de Lourdes Beldade, Ma­
ria Aldegundes Mendes, Vltalina Forra, Maria Arlete Silvestre,
Maria do Carmo, Maria Iolanda Gomes, Maria Helena Monchi­
que, Maria Ivete Jesus, Maria Edite Pereira, Marfa Caetana
·Reis e Maria Eulália; e os senhores Fernando Carvalho, Renato'
Fonseca, Victorino Cardoso, João Francisco, Vlvaldo Beldade,
Clementino de Sousa, Décio da Conceição, Vitalino de Jesus,
José Serafim, João Leiria, João Andrade, Evélio Correia,

Alfredo Silvestre, Joaquim Andrade e Leonílio Santos.

obrigações em que se baseia a

família tradicional e cristã.
O problema que a Assembleia

Nacional abordou torna-se, po­
rém, mais delicado quando fere _

o direito, concedido à mulher ca­
sada, de trabalhar fora do lar.
Há quem consideré prãticamen­
te nulos os inconvenientes dessa
acumulação de funções incompa­
tíveis (o governo doméstico e o

trabalho oficial) quando outra

pessoa de família assegura a

harmonia do lar. Mas ainda
neste caso, resta saber se con­

vém ou não favorecer o anormal
afastamento dos costumes esta­

belecidos por tradição.
Tem sido discutido, efectiva­

mente, o direito de as entidades

patronais não admitirem ao seu

serviço mulheres casadas e de
despedirem aquelas que, 'pela
celebração do casamento, maní­
festam o desejo de corresponder
a uma vocação superior à do tra­

balho profissional. Infelizmente,
porém, a opinião dominante é a

de que a mulher casada deve
continuar a exercer a profissão­
que tinha quando solteira, para
assim auxiliar o marido a en..

frentar as dificuldades económi­
cas do .casal. A verdade é que
este raciocinio individualista sub­
verte o princício da responsabi­
lidade do chefe de família e in­
flui desfavoravelmente na apre­
ciação do salário a atribuir nas

profissões excercidas por homens,
As empresas que despedem as

mulheres casadas cumprem, por- .

t�nto, um 'acto que pode ser t�d.o
por favorável à moral da família
e manifestam uma compreensão

, da' vida social bem superior à
dos doutrinadores individualistas.
Que esse procedimento deva ser

a regra, e que por lei devam ser

definidas apenas as excepções
(como no caso das prõfissões tí­
picamente femininas), tal é a

opinião fundamentada de muitos
escritores nacionalistas. Esta tese

foi especialmente defendida pelo
Dr. José Francisco' Rodrigues
numa série de ¡ptigos publicados
no .Mensário das Casas do Po­
vo» e depois coligidos DO volume
intitulado «A Família, a Mulher
e o Lar».
Na Assembleia Nacional; um Com o programa e horários

ilustre deputado afirmou que a08 anunciados, realizafaæ-se sob a
diversos sindisatos deveria ser presidência do Rev.t:!o Pároco as

pedida a (telabora;âo de uma lis- grandiosas cerimónias da Sema-
ta das actividades que no ramo na Santa.
de cada um deles po'dem licita" O sermão dó Mandato foi "T�.
mente ser exercidas por indivi.. gado pelo Pároco de Castro Vcr-
duos do sexo feminino s , Tallis- de; o do Enterro, pelo Pároco
tat se ñser também mentio da de Ourique; o da Soledade, pe ..idade e do estado civil, para es- lo Pároco de Santa Catarina da
tabelecer �s respectivas çt.lf�ren- Foote do Bispo. '

ças. na aptldlo. de. exercício pro- O canto da Paido foi assim
fiSSIonal, contribUirá certamente distribuido I Rev.do Reis, de Crís-
para eselareser .alguns asp.t!stos _to; Rev.do Azevedo, de cronista;
do. assunto em dIS�usslo. Ve'S�;l Rev.do Guerreiro, de SIDsgoga.
pois, que nao �eltam de_conn- . N'J domingo de Pascoa, reali-
pnuar a ter estreitas relações os zou-se com muito brilho a pro-
problem�s" do trabalho com os cissio com o Santíssimo Sacra-
da famiha.. . mente, Abrilhantou o corte jo a
Torna-se indispensâvel, �or�m, B Inda da Academia Musical Ta.

eo.mpreender que a pr1nclpal .virense. Seguiu-se missasolene
ml�slo da mulher,do i o eXera e hcmtlia pascal, pelo Rev. do Pá.
ciCIO de uma ptotitlS�O fora do roce. A vasta matriz de Santa
lar; torna-se urgente mostrar que Maria do Castelo encheu-se por
o c:asaml!nt� nao pode s�r apenas várias, vezes nestl!.S solenidades.
�ma formahdade d� regIsto elvl�, A parte coral esteve a cargoutll �penas para eVlta� a maledl- do maestro Herculano Rocha e
cêncla ou para respeItar o� c�s- da sr.' D. Carlota Marques Trin.
tumes. O casamento deve slgmB- dade, que executou todas as par-

. car., para a Illulher, um voto d.e tituras em harmó1lio.
reslgnaçlo perante todas as actl-

vidades profissionais e ele inteira
dedicação ao marido e aos filhos, O Ma i r I nhDenfim, o 'iDgresso na vida de
uma instituiçlio que tem o nome
de familia. Bem hajam, pois os

iluttes deputados que, defenden.
do • mulher, defenderam tam­
bém a familia e à Nayão.

Qoem te avisa Dam 'tB quar
Na Rua Dr. Miguel Bombarda, existe'

um prédio em ruina, cuj as traseiras dão
para a Rua dos Mouros. Há dias caiu­
-lhe o telhado e tem quase as desl'ren­
der, se UD;l bloco de alvefiaria da empe­
na que fiGOU desamjjarada I e, se tal
acontecer na ocasião qUe ali passa al­
guém, ou mesmo alguma camioneta
que, com a trepidação, abrevie a SUIl
queda, teremos desastres a lamentar.
Pedem-se providências a quem de

direito.

1 itulos dos Quadros: Algarve e Alentejo - Como isto é lindo!
..... Alecrim e Rosmaninho - Nos miradouros da cidade -- As

praias algarvias- Desprendimento- O sonho do Tio Martini
...... No Paraíso - Voltei a ser curandeiro, Capricho de Amor-

Chaminés Algarvias (apoteose).
Grupos.' Ceifeiras - Alentejanos - Rosmaninho -- Alecrim -

Miradouros -- Ciganos -- Praias - Anjos - Elegantes - Tavira
Antiga --- Tavira-Moderna ..... Chaminés, etc.

Encenação do Teatro Variedades, de Lisboa; Guarda-Roupa do
Se�retariado Nacional de Informação e da Casa Paiva; Gabelei­

ras e Adere�os da Casa Victor MaJ1uel.

Ponto I José Viegas. Contra-regras i Emelllno Palmeira e Ma
nuel ltlbeiro. Maquinistas! Elisiário da Cruz e João 1.eiria.

Caracterizador! José An,tó1lio Costa.

Vai, pois, o nosso público, dentro de breves dias, .preciar mais
um espectáculo organizado pelo Clube Recreativo Tavirense.,

I PELA CIDAD� I
Roubo Audacioso-Gatuno auda­
cioso, entrando Iuruvamente pe­
la porta da residência particular
do sr. Liberto Conceição, na

Rua Estácio da Veiga, g. pene­
trou no seu ,Estabelecimento de

Fotografia, entre as I4 e as IS
horas do passado dia 26. rouban­
do, do ponto de mais difícil aces­
so da sua montra,' uma máquina
fotográfica ZEISS «Super-Ikon­
ta» 3,5, com telémetro e visor
luminoso, fazendo 18 fotografias
4X6,S num rolo 6xg. .

r Por ter estado ausente' a pro­
prietário do estabelecimento, o

roubo só foi descoberto na noite'
de 2g, tendo tomado conta da
ocorrência -

o chefe do Posto da'
P. S. P., desta cidade.

•

Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Montepie Artístico.

•

Teatro António Pinheiro -Espec.
táculos da Semana-Hoje. apre-'
senta Sempre nos teus Braços,
com Betty Grable, como todos
nós desejaríamos vê-la. Um es­

pectáculo em tecnicolor, que é
uma surpresa de alegria e sump­
tuosidade, com o sensacional bai­
larino Dan Dailey.
Betty Grable surge como uma

estrela de fulgurante magnitude
num papel que é drterente de to­
dos os que tem desempenhado
com tanto exito até agora!
Em complemento, Crime nas

Antilhas, uma produção excitan­
te, rebelta de interesse, acção,
crime e mistério, enlaçados num

terno idilio amoroso, Com os
célebres artistas: James Dun e

Edward Ryan. .

Quinta-feira, O Sinal do Zor­
ro, coin Tyrone Power, Linda
Darnell c Basil Rathbone. O
sensacional filme de capa e es-'
pada, que tem entusiasmado mi­
lhões de espectadores. O tra­
balho de um graude realizador.
Interpretado pelo par mais ro­

mantico de Hollyond: Tyrone>,
Pcwer e Linda Darnell.

'

IIMANA 14NT'

N.' Pillada quInta-feira l' foi a
enterrar o pobre cMairinbo', qae
faleceu no HOlpltal da Santa Ca••
da Mi.eric6rdla.

O alegre tocador de viola de
outrol tempo., o anJmador dOl
baileI campe.lno., l' foi levado na

carreta fanedria para o cemlt�rlo
do Caldrlo. lem IIcompanhamenD
to. Apen'l oatro lnendlgo, o cCi.
milo&, Ie dirnol! acompanhar o

leu camarada de infort(inio à 'ilti·
ma morada. O qu,e 6 a ingratidlO
hamanal

. O M4rio, qae :aInda cheloU a
conltUair família cumpriu a laa

negra aina.
-Paz , aaa almal
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fi Escolo e o EHucocõo
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

nossos briosos antepassados que
elas colhem, porque o professor
escolheu um meio de formação

.. moral ou histórico.
E, isto apenas? - Não. Ela

sente-se transportada dezenas de
anos -atrás, ela vibra ao contacto

com a intensidade das cores,
apreende a vida, sente o passa­
do. Exaltam-na o heroísmo de

FIlipa de Vilhena, enternece-a a

humildade e a nobreza de Egas
Moniz, estimulam-na a virtude e

a simplicidade da Rainha Santa.
E a criança sente o desejo de ser

melhorv--Recreiam-na a intensi­
dade e o bnlho do vestuário, di­
vertem na as danças populares,
encantam-na as rítmicas, sensi­
bilizam-na a suavidaáe do canto.

E a criança vibra novamente.

Encontra a orientação das suas

tendências, o -deleite dos seus

sentidos; quer ser também artis­

ta, ser capaz de imitar D. João I
ou D. Diniz, saber curvar-se ai­
rosamente ao som dum minuet
ou saltar num corridinho, cantar
como as damas dos velhos paços!
Treina-s-e, exercita-se, e a pro­

fessora pode fazer desse desejo
infantil um estímulo ao çuprimen­
to do dever de estado da sua pe­
quenina sociedade.
Inclusivarrtente, a língua,

-

ou

antes, a 'correcção da Imguagem
infantil, pode fazer-se através da

poesia, da música, do canto, co­
mo muito bem defendeu Maria
Montessori. E Pestalozzi, o «Pai
da' Criança», sustentava que ela

aprende a cantar como aprende
a falar - por simples intuição e

por imitação. E, nas bossas es­

colas, nós veriquificamos que as

crianças aprendem, com extremo

prazer, as melodias populares,
auxiliadas por vezes por um sal­
titar alegré ou até mesmo pelo
bater das palmas. A ginástica
não está, pois, forà do âmbito
educativo escolar.
Combinar; por tanto, todas as

faculdades que nas cr.auças �e
encontram em embrião, numa

personaliàade que se ignora mas

em que bá actividades de todos
os instintos, eis o primeiro fim
das festas escolares.
A criança é, como a plantat

um organismo que se desenvol­
ve pela assimilação gradual dos
elementós apropriados à sua na­

tureza. Capturemo-los para que
possamos abarcar o triplico as�

pecto da cducacâot físico, moral
e intelectual. 13: disse primeira­
mente físico porque, antes da
erian�a falar, ela já conhe�e a sua

existência, embora a nlo identi­
fique, por ntes.
Pus a educação intelectual em

ultimo, porque o inido da slta
aquisi�ão já implica a 'educação
moral.
E, assente sobre estes tr4s

pés, cabe o desenvolvimento hara'
mónico da cultura e formação de
cada indivíduo, pois que há ho­
mens bons ou maus, bem ou mal
educados e não bá independen·
temente Geografia ou HIstória,
Aritmética ou Legislaçlo.
A educação, ainda no seu sen­

.tido mais vasto, nãó é uma obra
que se imp6e a despropó)ito;
tanto quanto passível deve ser

INraIM4;DII
Foi ennerado, a leu pedido,

do cargo de .vice ·presidente da
Câmara Municipal de L')ulé, o
sr. Dr. Joaquim da Costa Car·
valbo. .

41: 1* fe •

Foi nomeado Delegado eiecti..
vo do Procurador da República
da Comarca de Tavira, o sr. Dr.
Alberto Baltasa.r Coelbo, que Já
hã algum tempo vem exercendo
as referidas funções com bastan·
te inteligência.
Ó aCto da posse. que se reáli.

lou no passado dia 27 do cor·

rente. na Secretaria Judicial, foi
bastante concorrido.
FeliCItamos por tal motivo ó

sr. Dr. Alberto Baltasar Coelho,
a quem desejamos muitas feli­
cidades.

tornada espom âaea-e cá estão
as festas escolares, com motives

sobejamente aproveitáveis. Dão­
-nos o sentido do conjunto, da
totalização e obrigam-nos a preo­
cuparmo-nos com o meio para'
alcançar o fim, 'embora o não
evoquemos a cada momento.

E esta mesma Juta pela forma­
ç�o individual, no sentido de
preparar a colectiva, sentiu-a
Strans que preconizava o ensino
artístico como base directora de
todos os outros aspectos. Por
isso ele disse: Não me preocu­
pei com os ramos da Ciência;
também não tenho ensinado nem

moral, nem religião. Esforcei­
-me apenas para despertar o sen­

timente de cada virtude, antes de
lhe pronunciar o seu nome.

eélia Monteiro Baptista

Manuel Cabanas
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

. figura; depois, grava o essencial,
de forma a conservar a expressão
psicológica do retratado, fazendo
salientar os traços físicos predo-

. minantes. Por isso, as suas obras
emocionam, animam-se, ganham
alma na superfície branca _do
papel.
Na sua recente exposiçao in­

dividual, realizada no A'lrio da
Estação do Rossio, que obteve
retumbante êxito, visitada por
milhares de pessoas e onde fo­
ram vendidas inúmeras gravuras,
Oli retratos que mais admirámos
foram os de dois grandes poetas:
o de Antero, de aspecto sonha­
dor, grande na doçura e inteli­
gência do olhar; o do desventa-

.

rado António Aleixo, que, na

simplicidade e pureza do traço e

na humanidade da expressão, é
do melhor que tem saído do bu-
ríl de Cabanas. .

Outros retratos que nos emo­

cionaram bram os de: Guerra
Junqueiro, expressivo e fotte;
Manuel Teixeira Gomes, de gran­
de distinção; Ramalho, com per­
sonalidade; Camilo, genial e im­
pulsivo; DIAnnunzio, de hom
recorte; Eça, de' bela expressão;
Câ,ndid.o Guerreiro, vigoroso ; Dr.
António José de Almeida e o

�uto·retrato dQ artista.
Das figuras populares, desta­

taremos, como melhor dentre as

expostas, «A Varina da Ribeira
Nova»; e, das obras de compo­
si,io, salientaremos as obras
monumentais desta exposição: os
«Paine is dos Pescadores e dos
Cavaleiros., n�o só pelo tama­

nho das tábuas, mas principal­
mente pela eutidâo do desenho,
a fidelidade e vigor com que os

de S. Vicente estilo teproduzidos.
Foi �om estas duas tábuas que

Manuel Cabanas obteve em Ig50,
no Salão de Inverno da Socieda·
de Nacional de Belas Artes, a

Primeira medalha. .

.

E' curioso acentuar que as'
primeiras gravuras dos Paineis
de S. Vicente, em formato me­

nor, e realizadas em 194�, foram
adquiridos para um Museu Suiço.
Seguem se, em valor artístico,

a óptuna realização de .0 Re ...

banho" . srgunda medalha, do
Salão de taverno da Sociedade
Nacional de B:las Artes, em

1946, e que temos o prazer de
ver a ilustrar esta nossa crónica.
O valor idílico do quadro está

magistralmente interpretado. As
ovelhas que animam a paisagem
e as arvores da floresta, que se

avistam ao fundo, revelam todo
o lirismo de Manuel Càbanas.
«A Pesca do Atum», «Na Fei­

ra de Beja» e «O Pastor e o

Rebanho» são também obras no·

Uiveis que figuram nesta ExpoQ
si,ão.

-

1.isboa, !H de Março de 19'1.
Vtrillio �ààlOI

este nOmero foi vl••do
pe'a Delall_çlo d.

c:;••su•••

Por esse

Mundatara ..•

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
dual e colectlsa} 6. Estabelecl­
menta de relações comerciais.

*.*

Foi nomeado adjunto do co­

mandante sopremo das forças
de defesa da Europa Ocidental,
com a categoria de substltuto de
Eisenhower, o marechal Montgo­
mery. A millão principal do
marechal aer' a de promover a

organização, equipamento, treino e

preparação dII torças nacioQ.ais
atriboidas ao comando supremo.
Eisenhower teri, pois, como prin­
cipal colaborador, Montgomery,

Segundo ° seri�dQr Johnson
«quem dominaI' o acesso ao

Golfo Pérsico ganhari a terceira
guerra mundial». Esta conclusão
foi tirada depoís de o referido po­
lítico norte-americáno ter-opinado
que o 'Mediterrâneo oriental é o

ponto eltratégico maia importante
do Mundo,' em virtude das gran­
del reservas petrolfferaa da região
ambicionadas por qualquer daa

partes em lata.
IO ••

Os meios diplomáticos e

as emprelal petrolíferaa lon­
drina'a eatão a estudar planos rela­
tivos a internacionalização daa in­
düstriaa de exploração de petr61eo
no Pr6ximo Oriente com o fim de
evitar que na referida região se to­
mem medidas de nacíonaliaação
aeæeíhantee à. que o governo per­
aa pretende pôr em prática e que
causam grandel apreensões à Grã­
-Bretanh•.

�. *

o Presídente Peron anun-

ciou que na Argentina ae pro­
duziu, em 16 de Fevereiro último,
energia at6mica controlada na ba­
ae de reaeçõea termo-nucleares.
E' aator da descoberta o Profesaor
Ronald Richter, austrfaco de nai­

cimento e que depoil de trabalhar
na energia atÓmica na Alemanha,
Ie . encontra h4 trêa anal na Ar·

- gent!na. O facto caulau lenaação
nOI Eatadol Unidal. .

'".'!\

A guerra na (joreia entron
nama nova fale. . A declar.·

c¡¡ão de' Mac Arthur de que eati
dilpolto a encontrar·le com o che­
fe . dai tropu inlmigal constitai
u� ticito convite à rendição. Por
ou'tro lado, a deacida de milhares
de paraquediltal para cercar tro­
pal chinelll e a ordem dada ao

8.° Exército para atravelllr o pa­
ralelo 38, qaando ttlr aconlelhi·
vel, podem contribuir para uma

mud�nça de sitaação.
\

1\1,.

Na fran(:a, eltiveram em gre·
ve milharel de operirios de

drias actividadel, o que caulou

embaraçai especialmente no sector
dOl tranaportel� A litUIÇão, to­
davia, normalizou'le com a decilão
do' Conlelho de Miniltrol do aa­

mento do lalirio míllimo Iegal bi­
lico da hierarqaia dOl vencimen­
tal de onze e meio pai' cento, àu­
menta que ao Eatado cUltará doze
milhOes de fra·ncol�

IMPARCIAL

Joaquim Ascensão de Freitas

Agradecimento
Sua esposa Rita Palmeira de

Freitas, sua filha Maria das Do­
res de Freitas Teixeira, seu gea­
ro António Gil Madeira Teixeira
e netos Maria Isabel de Freitas
Teixeira e Joaquim de Freitas
Madeira Teixeira, na impossibi­
tidade de agradec�r dir�ctàmente
I todos aqueles que se interessa­
ram durante a doença, e que se

dignaram assistir ao funcral do
seu eitremoso esposo, pai, sogro
e avô, vêm, por este meio, teste·
munhar a sua eterna gratidão.
A familia faz ainda público que,

no próximo dia 15, será rezada
missa por alma.

BernorDo De Possos
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

nOI anteriores trabalhos, am ena­

morado, ullndo aqaele ailtema li­
terário lingelo dos liricos moder..
nOI românticos.

�

«Como acorda um bosque» -
Bernardo de Paaaol teria escrito
este soneto em plená Primavera,
IO c,ir da noite, num momento de
êxtase, e completado na manhã do
dia imediato. Também o poderia
ter delineado na referida noite e

dedicada, exclulivamente, ao ceni­
rio fixado pelo seu olhar naquele
Instante. Todavia, ao alvorecer,
ele teve uma outra imagem: o con­

traate da escnrídâo com o ama­

nhecer.
Elsa transição nos seas veraOI é

bem vincada, como se virifica:

«Mas foge a noite ••• E'dlal Amanhecido,»
.............................

«Bosque em ftôr, acordou-te a madrugada.l»
Por aquíse pode ver a aparada'

seneibíltdade do poeta- descríttvo
perante doai realidades: a noite
e o dia.
«Fatemah»-A descrição deite

let¡ trabalho é·nol apresentada da

leguinte forma pelo ar. Alfredo de
Carvalho, in «Dois poetas do Al.·
garv� - Cândido Guerreiro e Ber­
nardo de Pallol:t: «Todavía (o
poeta) experimentou em qaatro
,lonetas elta forma de poelili. E'
il famola tetralogia Iob o título
cFatemah».
Ai ae traduz com intensidade a

aspiração pari o infinito, que tor­
tura o espírlto do homem, ou ele
sej a o lábio em balca da Verda­
de, ou o artiata em balca da Be­
leza. cFatemah», a virgem de

LlVR0S E REVISTAS

Publicações Recebidas
.Os NOSGOS F'lIhol»

Recebemos o n.o 105, referente ao
mês de Fevereiro, dasta bela revista de
pueri�ultura, a melhor do seu género
que se publica em P.ortugaL
«Gaieta dos Carnlnho$ de F'erroo

Recebemos on.· 1518, referente a

Março, desta revista de turismo, cujo
mágnífica colaboração e excelente as.

pecto gráfico muito Il volorizam.

Revista Antibiótica
'

O primeiro número da revistlt médi­
ca «Antibiotics and Chemotherapy",
que acaba de ser posta em circulação
nos E:stados Unidos, estampou um rela·
tório sobre os notáveis efeitos conse-

_ guidos com o novo e maravilhoso an-
,

tibiótico, Terramicina, no tratamento.
de framboesia, uma doença bl5tante
propagada nas regi5es tropicais.
O relatório cHnico contém oS resul- .,.

tados de um programa destinado a con­

duzir pesquisas sobre o tratamento· de
Terramicma iniciado pelos Drs, Elmer
H. Loughlin e Aurele A. Joseph, há um

ano, no Centro Experimental de Fram­
boesia do Inter-American Cooperative
Public Health Service em Gressier, no
Haití.
Referindo:se à framboesia, causado·

ra do assim chamado -passo de caran­

guejo., os Drs. Loughlin e Joseph dizem
que. aoS n'Otaveis efeitos censeguidos
com Terramicina. " não foram iguala­
dos por qualquer dos outros antibIóti­
cos que submetemos a estudo e obser ..
va�ão;1l
Os referidos médicos ministraram a

Terramicina, topicamente, a pacientes
c!)m úlceras bastante profundas' para
afeitarem os tendões e ossos, e obser ..
"aram uma resposta «tão rápida, tJ.ue
em nossa opinião este antibiótico não
tetn apenas um efeito antimicrobiano,
mas'também um factor estimulante
para a repara9ão local dos tecidos .•
Os medicos afirmam que os efeitos

�da Terramicina sobre a framboesia ter­
ciaria "são igualmente notáveis». IICon­
seguimos relabilitar.certo nÚmero de
pacientes que consIderávamos co�o
mválidos incuráveis,» por meio de tri·
tatnentos simultâneos de Terramicina
por via tópica e geral.

.

Discutindo a possível toxicidade do
noVo antibiótico, o relatório acrescenta

aque nenhum dos doent�s ._teve _

diar�
reia',u em resultado da mlnlstraiao de
Terramicina.,aNão se observatam idios­
sincrasias <;u efeitos aH!rgicos, mestrio
depois de prolongado tratamento tópi­
co ••• de lesaes abertas ...
A revista «Antibiotics and Chemo­

therapy» é publicada mensalmente, em
inglês e espanhol, pelo Washington
Institute of Medicine, de Washington,
D. G., �. U. A, A redacção desta re­
vista inclui cinco.. médicos de destaque,
agraciados com o Prémio Nob�l para
Gi@ncia, a saber: Drs. Alexander A,
Fleming, Howarde P. Florey, E. Chain,
Bernardo Hussa)' e E. C. KendalL Dr.
HenryWelch é o director de redacção;
e Dr. Félix Martí Ibafl�z, O director da
edição espanhola.

alma em flor, o tipo de perfeição
mfltica, é dado como um 'lfmbolo,
imagem de Beleza Ideal e da Ver.
dade Absolat•.
01 homens qae dela Ie enamo­

rim partem no deserto iæenaoem
soa perleguição. E, adiante de- .

les, como um raio de luz, como
ala de miltério, Iugando a diltân-

,

cia e devorando 01 horizontel ro­
XOI, cFatemah� aponta o.Caminho
do Ideal. 01' cavaleirai perse­
guem-na sempre, na luz e na tre­
va, na terra e nos mares. ,Nem a

diatância nem o-tempo 01 delani­
mam. Aa eatrelas vêm ao cami­
nho ver paliar cFatemah�, a Be­
leza InaUngivel, a Verdade Pura.

O tropel. aumenta. H' cavalei-'
roa, correndo hi cem anos. Hi
lombral de cavaleirol, correndo
desde o princípio do mando.
Bernardo de Paliai, valenda-Ie

do símbclo, exprimia em formolol
versos este drama interior do ho­
mem, a quem o Peneamento tortu­
ra de ansiedadel impaid veis. »
«Dia de Levante. - Poderia

bem ler a continuação do soneto
eComo acorda um bcsque», cDia
de Levante» leria a tempestade
depols da bonança. A primeira

, parte paliada ná terra i a legundl,
no mar. E aqai temol 01 últimos
.trêl veraos de cada um dOl refe­
ridos sonetoa:

« Como acorda u� bosque»
.

-

' .

((o cisne do teu selo enfim desperto,
Já ergue as asas como um ceu aberto,
Por entre a espuma alvlsslma das rendlsll)

«Dia de Levante»
••••••••••••• o •••••••••••••••

« E a noite avança, negra e Inflnlta,
- corvo Imenso que palra e que craelta
sôbre o cadaver lúgubre do Dial"

(Continua) fouf. lonlfáolo

6randt €nclclopidla
PortugUeSa t Braslltlra

,.

Está publicado O fascículo n.V :¡67
desta obra grandiosa, que' �ontinua a

apresentar·se com excelente aspecto
gráfico, escolhida colaboração e perfei­
ta -execução técnica.
Uma linda estampa a cores 'distrl.

bl,lfda com este belo fascículo, muito
ilustrado também 'no texto e em que o

leitor e o estudioso encontrarão artigos
muito notáveis e interessantes, como 05
dedi.cados a: preposi�ão, pré.rafaelis�
��, presbit�ri�n!smo, presoítero, preSe

o

cnmcla, prescrtçao, presença, presc:ntG.
presépio, pré-socrático, pressão, pres­
sentimento, Preste Joio, prestidigitação,
pretérito, pretÓnico, pré· tuberculose,
prevenção, previdência, previsão da
tempo, primado, primavera, primaz, pr.ia
maverização, etc., em estudos oriRinais
e completos devidos aos melhores espe­
cialistas portugueses,
Gom efeito,nénhuma public:ação por�

tuguesa de qualquer classe se pode or�
gulhar de, num mesmo-fascículo, aprG�
sentar trabalhos pevidos a um escol
como o que trabalhou neste número 'da
Enciclopédia, em que se destacam os

•

Profs Cunha Gonçalves, Azevedo Go­
mes, Peres de Carvalho, Laranjo Coo ..

lho, Manuel Valadares, Baraona. Fer ..
nandes, João de Vasconcelos, Diu
Amádo, João Barreira, Abreu Figanier,
os Doutores.Simões Correia¡ Baeta Ne�
ves, Teixeira de Aguilar, Ce estino Go·-·
mes, António Sérgio, Júli<rGonçalves,
Pedro Godinho, Lidia Salgueiro, SiQ
mf)es Mendes, Afonso Zúqueta, Coronel
Ribeiro de Almeida, Padre Miguel de
Oliveira, José António,de Novais, Eng,o'
Perestrelo Botelheiro; Cardoso Júniar,
Maestro Lopes Gr.ça, Augusto Casim!"
ro, Alexandte Vieira, Almirante Tan.
credo de Morais, E:duardo Moreir� Ar.
mando de Lucena, Machado .l:'8rla,
MImoSo Serra, Eng.· Almeida Fernan­
des, etC;.
E' este O maior e o mais vasto em ..

preendimento editorial português de
todos os tempos.
A parte já completa da Orande En ..

ciclopédia Portugesa e Brasileira é fors
mada por 22 volumes, primorosamente
encadernadot, �om maIs de 2!1.000 pá�
ginas impressas etn papel especialmente
fabricado, no(áveis e inéditos estudos
devidos los melhores nomes.literários
e cientificos do nosso País, acompanha ..

dos de milhates de gravuras e centenas
de estampas separadas. .

A Sditotial Enciclopédia, Lda., Rua
António Maria Cardoso, 33, Lisboa, fa·
cilita a imediata aquIsição de toda a
obra por meio de pagamentos suaves,
vantagem considerável que se junta às
boas condi�E$es oferecidas sempre 103
lssinantes e compradores.

Bnnncial no "POYO 8lgamo"
-

... -
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POVO ALGARVl:O

MOTIVOS DE GRATIDÃO
(CONCLUSÃO DA l.a PÁGINA)

çio politica, que andamos tenaz­
mente a combater•. Uma efren­
te da inteligência» é com .eíeito
absolutamente precisa hoje em

Portugal.
.

Recentemente, algumas coisas
ocorreram na vida nacional ca­

pazes de suscitarem espontâneo
movimento de -aplauso à acção
dos governantes, se não tosse,
por um lado; o que acabamos de
descrever a.traços largos; e, por"
outro lado a brotoeja de inferir
politiquice, que, tudo aproveita
para negar, deformar ou apou­
car. O aumento do nivel de vi­
da a, que __todos aspiramos em'

Portugal atingir-se-a pelo soma­

tório-de vários factores, tais co­

mo barateamento do custo da
vida, apetrechamento. industrial,
melhor aproveitamento agrícola,
aumento da produção, etc..

.

,-

Pusemos ã cabeça do rol o ba­
rateamento da vida; que não de­

pende só da actuação das auto­

ridades, e até resultará absoluta­
mente ineficaz, :;e nós todos não

\ lhes dermos colaboração e intran­
sigente, repudiando com firmeza
qualquer espécie de conivência
com os mixordeíros e especula-

'. dores.
Durante a maldita guerra, o'

Governo, obrigando por vezes a

tomar medidas desagradáves, se
não odiosas, de emergência, pre­
servou-nss da fome. Tivemos
o que -quase nenhum povo do
Mundo teve: praticamente nada
nos faltou.
No após-guerra, em vez de

ponderadamente nos cingirmos
ao.indispensáveJ, demos largas e

megalomanias condenáveis. Te­
riamos estragado tudo se o Go-

GrémIo da Lavonra dB Tavira
Plantio da Vinha: Para conheci-

mento dos in­
teressados, se informa que conti­
nua em vigor a legislação que há
anos regula o plantio da vinha,
visto que cprojecto que há uns

meses publicaram os jornais não
foi aiada transformado em diplo-"
mi legal. Assim, o prazo para
eritrega de requerimentos 'om

pedidos de plantações de vinha
termina no dia 15 do próximo
mis de Abril.

Cévada dfstica t De narmonia
. com o, disposto

no Decrete-Lei n.o 3S. 133 de 18
de Janeiro de 1951, informamos
Da interessados de que está aber­
ta 'a inscritão dos produtores
que lIernearam cevada dística e

que - a pretendsm transaccionar
ao abrigo do mesmo Decreto Lei.
,0 prazo para a �Dscri;�o ter ..

mini em 14 de Abril prÔxlmo.
Quotasl Chamamos a âtéliÇlo

dos llossoS· associados
IJar! I liquidafão das suas quo•.
id respenantes ao torrente ano

e muito espesialmente para os

que, por qualquer motivo, tenham
quotas em atrdo,

_

ravira, ao de Março de 19511
.

A Direcção

verno não houvesse intervindo

para conter o desvairo, ,

A par das medidas adoptadas
para reduzir ao minimo as imo.
portações, o Governo tem procu­
rada limitar os preços ao razoá­

vel, reduzindo o lucro a propor­
ções aceitáveis, por justas.
A redução agora decretada de

certos medicamentos, deliberação
que provocou o excelente arugo
de fundo de «O Século» - «A

Depuração continua»�' serviu
magníficamente o interesse na­

cional. Nada, justificava os pre­
ços de algumas drogas de que
não podernos prescindir. A saú­
de pública é qualquer coisa de
respeitável. Mantê·la em bom
estado é condição essencial ao

rendimento do trabalho, e por­
tanto da produção.
O barateamento da energia

eléctrica é certo que provocou
desilusão por se ter espalhado,
talvez, até com intuitos reserva­

dos, que desceria enormemente.

-Se qursermos, porém, ser justos
teremos de convir que numa

época em que tudo tende a su­

bir, se conseguiu baixar, não se

tendo ido mais longe de momen­
to, dada a existência de contrae­

tos e concessões, que só decorri­
dos certos prazos será, possível
rever ou distratar, não cabendo
ao Estado Novo qualquer res­

ponsabilidade no facto, e ainda
pela circunstância de não esta­

rem a funcionar todas as fontes
de energia hidroeléctrica.
Custa tão pouco ser justo I

c. c.

TRESPASSA-se
Estabelecimento em rua mui­

to central.
Nesta redacção se informa.

GablnetB d8 FISIOTE08PIB
Ralos ultravioletas e Infravermelhos

para

ORIANÇAS e ADULTOS

no

REFÚGIO RBOlm BSGE_S80
PARO

CAFE MARlTIMO
Rua Dr. Parreira-TAVIRA

Trespassa-se por motivo do
Bea. proprietário hão poder estar
à frente do estabelecimento.

Acções das Pecarías
COMPRO, pagando bem.

e a rt a indicando quantidade,
preço, Companhia e endereço,
a este jornal, a A. S..

.

Tipografia -' u Povo Algarvio"
.RUà Dr. Parreira, e_:_TAVIRA-Telefone 127

Executa toda a espécie de íra ...

balho com a máxima perfeição.
Uma maquinaria moderna ao serviço da técnioa

Fabricação de Carimbos de Borracha
,

IA çasa forneceelora. ele al¡um•• enfielaeles oficiais
ela nossa provinola.

Empresa de Publicidade Algarve, L.da

eLIVR
A máquina da coser ideal d. fabri­
cação genuinamente portuguesa,

A MAIS PERFEITA.

A MAIS FORTE

A MAIS BARATA

Vendas a prestações a preços
ao alcance de toda a gente.

Consultam o agente em TAVIRA

¡f oã O I asílio 'O FFSia
Rua Almirante Reís

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

NRMeR1\Oe?
Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido.
,�ILi�iOSO 1M! ABONA I PAL!�AB

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IFanGO, 'finio e :Abafado.

�"N1\MeR1\De"
,

é a marca registada da firma J. A. Pacheco
de Olhão - Avenida da República, 202.

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

eimento Armado
Fazem-se orçamentos gratis,

para cimento armado e todas as

obras da construção civil.
Trata João Alegre, mestre de

obras, na Santa - Casa da Mise-
.

ricórdia de Tavira.

João D�ogo marralros Hato

JOão R. Cardoso
ADVOGADOS

eODsultas aos Sábaclol
.'_

SOUSA GAGO
so�rcITADOR-ENCARTADO
Rua 1.° de Dezembro, 25-1.°

Teler. 478 FARO

TAVIRA "MODERNA"
Dentre os Vários estabelecimentos modernos, que

actualmente dão à cidade um verdadeiro aspecto comer­

cial, tem o Ex.?" Público a -Casa UNIL, que é digna da
sua visita. Ali encontram V. Ex.as, nas diversas secções
daquela firma, os mais recentes e lindos modelos de calça­
do e Vestuário para Senhora, Cavalheiro e Criança.
Variado sortido ete casacos de boas peles para Senhora,
desde os preços mais acessíveis aos mais categorizados.

Se vai casar, também pode fa:z:er uma noiva

elegante, comprando ou alugando um véu.

Optima varledade de gravatas, chapéus, malhas, carteiras pa­

ra Ssnhcra e Cavalheiro; sombrinhas, guarda-chuvas, etc.

,

O calçado da Casa UNIL é sempre distinguido, na pessoa que o usa

Uma gravata, um chapéu ou uma camtsa, é slgnlll­
cado do fino gosto da pessoa que oferece ou USB.

ELEGANCIA, ECONOMIA, BOM GOSTO, ao serviço do EX,mo Público

UNIÃO COMERCIAL TAVIRENSE', L.DA
Telefone 114-Rua Estácio da Veiga, 19-TAVIRA-

Máquina de Escrever
«REMINGTON,
Vende-se uma, em segunda

mão, estado de nova.

Nesta redacção se informa.

M.dloo.Radlologl.ta

ROENTGENDIAGNÓSTICO
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório para a

.

Rua (jastllho, 37

TELEFONE 361 FARO

J. A. Pacheco'
TAVXRA ===--

. fábricas de, moagem de
Farinha espoada e ram-as

'411rl14111 IIDANldA I
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das tãbrícas

I. '1. IlIII-II'
Tenham a con,agração do

.

público qu� o, consome,
TELEFONE 13 APARTADO. 13

Júlio, Sancho I.

Aparelho ue T. S. F.
De baterias, Philips, em esta-

do novo, vende-se. '

Nesta Redacção se inrordla.

tlBLOS PIGOITO'
ADVOGADO

'"nlda da Republica, 120 -122
:rIlLEFONE 11.

_........F.A.B0a=..,_,.,
e.ualt•• om Tulr., ... ,al••

,
•••-'.Ir••, D. ..orIt6rl.

t. ..U.lt.t.r e.rm. ..r••

RELÓGIOS I
A aquisição. de relógio _que não seja de
marca garantida, o prejuízo é totali

Das seguintes marcas, toma-se inteira respcnsabílidade,
não sõ na qualidade como no' preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habí­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Intarnaclonal Watch. Omaga. Tissol, Zanllh,
Cortabart, Amyria, Sarginas, Aureos, Cyma, lo­
Iy. Soral. linal, Racord, Titus, Longinas, Wa-

I.
taz. Viargl'n8�. Titan. Douglas. Argusl -Dolma.

OURIVESltRl1 MliNSINHO - Tavira

o .Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira. aa

Tabacaria Sa.,"08.

JOPINHAL
Vinhos de mesa

I.


